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* DECANO DOS JORNAIS DO :OIST~J:TO DE BRAGA * * 
~illlhl 

No meu ultimo artigo, fiz 
uns breves comentários ao ulti
mo decreto do governo brasilei
ro, referente aos portadores de 
titulus da divida externa deste 
país. 

Hoje porém voltv ao mesmo 
assunto, fazendo algumas apreêia
ções sobre o modo de se proce
der para com os crédores do 
Brasil. 

Toàos sabem q.ue, na altura 
em _que rebentou revolução 
que levou a actual situação da
quele pais ao poder, as finanças 
da Pátria-Irmã estavam arruin:t
d.as. Uma das ideias que d0•ni
ncu imediatamente o cerebro 
do governo, foi o cornpleto e
quilíbrio orçamental. Ideia justa, 
idc:ia bela e digna de admiração, 
se a sua execução nao tosse 
trucidar a honra e o crédito do 
proprio pais e prejudicar duma 
inaneira fantastica os seus cré
dores. 

E qúando todos nós pensa
vamos que o digno gov:erno da 

FOLHETIM (2) Turquel folclórico 

Provou-~s Nossa Senhora, e ex
clamou: 

~ÓI qtie bela fruta! 
E logo no caroço apareceu gra

vado um pequenino o, que de~de 
entãQ se reproduz. 

9. Nossa Senbara e os dois lavrad~re~. 
-A caminho do Egito viu Nossa Se
nhora um lavrador que lançava 
grão à terra. 

-Que semeias?-p:eguntou ~la, 
com doçura. 

-Pedrasl-~rnou-lhe o outro, 
grbsse}ramente. 

- Pedras te nasçam. 
E por tal forma elas se foram aí 

alastrando, que nunca mais aquela 
te1Ta pôde ser agricultada. 

Ocupado em igual mister encon
trou depois Nossa Senhora outru la
vrador. 

-Que semeias? - prcguntou-Ihe. 
-Trigo, minha Sénhora. 
-Trigo te nasça. De hoje a três 

dias vem ceifá-lo. 
Com efeito, durante êsse praso 

o tngo nasceu, desenvolveu-se, to
mou grão e secou. Andava o lavra
dor a recolhê-lo quan<lo aí aparec~-

grande nação sul-american.i ia 
lançar mão do rendimento de bens 
proprio"!" lÜJ Estado, do lucro das 
industrias e.,;ploradru pelo Estado 
directa ou indirectame11te e dai 
receitas provenientes dos tributos 
contribuiçõ!!s e impostos, el~ logo 
nesc;a altura saltando por cima 
.de todos os compromissos que a 
nação havia tomado, lança o pe
tardo sobre os portadores da sua 
divida externa dizendo- lhes: -
e.:.;igimos 11mri morat01 ia. 

E ness1 altura todo3 se ca
lam. ou melhor todos teem um 
pouco de resignação, esperando 
o praso marcada para satisfação 
do comprom~sso tomado pelo 
governo. 

O tempo passa como um 
sonho, rápido como o relampa
go; e quando toJos esperavam 
justiça e receber a renumeração 
d1> capital que tanto lhes custou 
a economizar durante a árdua 
luta pela vida, sai o terrível e 
abominavel decreto dizendo aos 
créJo:-es do Brasil o que todos já 
s:ibemos - anulação de muitos 
juros, redução doutros e que coisa 
engr1içadinha, própria l:í deles, 
uma Nuv.i Moratorial!! 

O' cumulo da pouca vergo
nha!!! 

O' disfJçatez sem ncmel!! 
E' assim senhores que se 

cumpre as responsabilidades as-

ram os emissários de Herodes. 
-(Víste ~qui passar um homem 

ja de di::ts e uma mulher nova, com 
uma criança? 

- Vi; andava eu a semear êste 
trigo. 

-Ah! Então onde irão êles, se 
bem andarem! ... 

E voltaram para trás. 

10. Punlçio dum salteador. - Inrlo 
d~ jornada, uma vez, Nosso Senhor 
e S. Pedro, anoiteceu-lhes antes de 
chegarem ao seu destino. O sítio era 
ermo e a escuridão ce1Tada; pelo 
que, entrevendo, ao lo_ng~. uma es
cassa luz bruxoleanfc, para aí enca-
minharam seus passos. 

Provinha a luz duma estahgem 
de ruim aparênci~, onde uma mu
lher sórdida e nntipática lhes exigiu, 
pela poisad que requereram, exor-

. . bitanto pa« 
C'mformaram-:::e (nem, na circuns· 

tâncla, h via meio de optar); e mal 
a manhã rompeu puseram-se a ca
minho. 

Pouco depois chegava a casa o 
marido da estalajadeira, o qual era 
-nem mais nem menos-um ladrão 

sumidas pelo Brasil? 
Será assim que nosso Crédi

to Publico ganhará reputação no 
estrangeiro. 

Não, senhores, mil vezes nãe>, 
e dS consequencias devem apa
rec'!r bastante ÍU'.lestas para esse 
Estado ColossJl que tanto nos 
custou a colonizar! 

O' Brasil!. • • Brasil!. • . a 
que estado te levaram os ho
mens que teem nas m~os as 
rêdeas do poder! 

Tu que eris a nação em que 
o mundo inteiro depósitavi:l lar
ga confiança, não terás no futu
ro quem de ti fie um mísero 
tostão!!! 

E' esta a verdade; e eu con
vido esses senhores a lançar no 
mefcado um novo empresti.mo 
firmado pela mais absoluta segu. 
rança, pois tenho a certeza que 
no futuro não haverá ninguem 
que empregue no Crédito Publi
co do Brasil, um centavo das 
suas economias! 

E porquê? Porque li . não 
se cumprem os compromissos 
tomados, porque Já os tratados 
do Crédito Publico rasgam-se 
como afrontas e porque a ma
neira actual de liquidarem divi
d<ls servirá de exemplo para to
dos os homens que pairam e até 
mesmo para os mais inocentes. 

Senhor Ministro das Finan-

de estrada. E informado, pela mu
lher, da recente partida dos dois 
viandantes, galgou sôbre êles, con
jecturando que levariam a bôlsa 
bem provida. 

A breve trecho os alcançou; e, 
como escusa para o roubo que in
tentava, acusou-os de não terem pa
gado a huspedágem. 

- Quanto queres? - preguntou-
-lhe Nosso Senhor, plàcidamente. 

-Uma moeda de oiro; ::nenos, 
nada! 

Então o Senhor pediu um freio 
que S. Pedro levava no alforge e in
troduziu-o na bôca do ladrão, que 
se transformou logo num corpulen
to macho. E passando aí, na ocasião, 
um alm >creve, alugou-lhe Nosso Se
nhor o muar por uma moeda de oi
ro, que, juntamente com o animal, 
lhe deveria ser entregue dêsse mes
m J dia a um ano, na próxima es
talagem. O freio, nunca o alugador 
lho deveria tirar (era uma das con
dlções do contracto), sob pena de 
prejuízo certo. 

S.:>ube o almocreve explorar bem 
o negó::io, fazend:> andar o mach l 
todo o ano numa roja viva; e no 

' ças do Brasil, creia que não é 
nada digna a maneira como pro· 
cedeu para com os portadores 
dos titulas da divida externa da 
sua Pátria. 

jl A publicação de tal decreto 
;; é um abuso sem igual na Histo
i: ria! Por conseguin1e protesta~ 

:

i,, · mos energicamerlte contra este 
:ibuso que é um autentico escan-

1. dalo e até á data caso único entre 
- po\'os civilizados! 

Causa dó vêr q desespero da
queles que trabalharam anos e 
anos nos vários ramos da activi
dade humana, economizando e 
sofrendo inumeras privações p2-
ra em idade mais avançada 
gozarem um pouco de descanço. 

O actlt decreto sobre os ti
trilos da <lh·ida externa do Bra
sil veio agravar duma maneira 
ameaçadora a crise no nosso 
concelho, e sobretudo, na fre
guezia que me viu nascer ~ me 
serviu de berco eu tenho notado 
os queixumes. justos de inumeras 
pessoas contra tal petulancia sem 
nome! 

Custa imenso trabalhar-se 
uma vida inteirá e dum momen~ 
to para o outro vêr--sc desa -
parecer as economias que a tan
to e tanto suor conseguiram. 

Ao governo do Brasil pedi
mos, não nenhum favor, mas 
um pouco mais de con~deraçao 

dia preciso em que terminava o 
pr~zo do aluguel apresentou-se, com 
o solípede, na estalagem, onde já es
tavam Nosso Senhor e S. Pedro, e 
satisfoz o estipnlado. 

Tirou então Nosso Senhor o freio 
ao muar e reapareceu o e.;talajadei
ro, a quem o Senhor ofereceu a 
moeda que acabava de receber e que 
um ano atrás aquele mau homem 
indevidamente lhe exigira; o ve
lho salteador, porém, profundamente 
compungido, caiu-lhe ac:s pés, solu
çante; e rogou-lhe que aquele di
nheiro o fizesse distribuir aos pobres. 

11. S. Yedro e as abelha1 • - Quis 
Jesus afundar uma barca onde ia 
um homem mau.Edisse-lhe S. Pedro: 

-(Pois a maldade dum, hão-de 
tantos pagá-la? 

Doutra ocasião j1rnadeavam Je
sus e S. Pedro. E viram um enxa· 
me que pendia dos ramos dum ar
busto. 

-Apanha aquele enxame, --dis· 
se Je;ius a S. Pedro. 

S. Pedro apanhou-o e meteu-o 
no seio. Mas bem depressa sentiu 
uma grande ferroada. E num repen-

( 6017tinua ) 
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~ tW~ ... 
~os dôsjst.abeledmttn-
tjg •bran (JoS pefôs. regulàmen-

to$ das ca ras t dos mõtores; 
o 'iloldim do R1gisto do 

ft-à6aMo .. al os donos dos 
euabtlecimentos abrangidos por 
esse ré.J1sto. segundo o decreto 
J.774, de 19•1-1918 e regula
mento de ~s-1-1922, aprovado 
fil>r dul'eto b.0 7.989 dessa data 
:e ~ue 010 necessitam de alvad. 

Para efectivar a cobrança Jo 
emolumento anual, enviarão as 
eircunscrições industriais is re
partições de finanças, no 1 .º mez 
de cada trimestre e em triplicado 
as relações dqs estabeleci(Ilentos 
que estejdm dentro da area da 
r~llva rt'partição. As reparti· 
ç~s de finanças avisarão logo 
os .an\ere$sados para a apresenta
ção dos seus alvaràs, licenças ou 
boletins que ~suam, afim de, 
dentro do mtz sepuinU. serem 
neles coladas e mutilisadas as 
estampilbas fiscais. Para esse e
feito, o cbefe da repartição de 
flnanças substituirá o chefe da 
circunscrição industrial respecti
va (decreto lo.42j, arts. 3.• e 
4.º). 

J9 r ••e• do paga
meD&tt-A sua ordem será, 
tanto quanto possivcl a seguin
'te: 

No 1.º trimestre-Todos os 
estabelecimentos abrangidos pelo 
regulamento das industrias insa
lubres, incómodas, perigosas ou 
tóxicas. 

No 2.0 trimestre-Todos os 
estabelecimentos abrangidos pelos 
regulamentos d os explosivos, 
das caldeiras e dos motores, ou 
por quaisquer outros regu!amen· 
tos especiais. 

No 3.º e 4.0 trimestres-To· 
dos os. outros estabelecimentos 
abrangidos pelo registo do tra
balho nacional, conforme as re
lações de cada trimestre (citado 
decreto 10.42 5, art. } ."). 

Findo o 1rgundo mês do tri
méstre, serà devolvido o duplica
do da relaça.o para a circunscri
ção industrial com a nota de pa
go nos interessados que satisfi
zeram o emolumento, ~fim de 
que as circunscrições industriais 
possam enviar essas relações, no 
ultimo mês do trimestre, á Di
recção Geral das Industrias (ci
tado decreto, art. 5.0

). 

PenQlldades-Depois 
do ultimo dia marcado pelas re
partições de finanças para paga
mento do emolumento, incor
rerão os interessados, que o nã~ 
tiverem satisfeito, no disposto 
no art. 3.º do decreto 9658, ou 
seja na multa igual ao dobro do 
1molum1Jnlo, tambem paga em 
estampilha fiscal colada e inuti-

liscda nos '1vads. licenças ou 
bótetins. Esse pagamento será 
a no triplicaclo da relação, 
o qU«I deverA ser enviado para a 
çi'F-uqscriQlo industrial no ulti
rqp dta.- do trimestre seguinte. 
Decorrido este novo praso será 
o interessado obrigado a s~tis
fazer o emolumento por meio 
dos tribunais competentes (de
creto 1042 s, art. 6. •). 

• 
• * 

Como fica dito, no tri'Destre 
corrente o pagamento do emo
lumento do ano de 19 l 4 respeita 
sómente ~os alvarb dos estabele
cimentos insalubres, incómodos, 
perigosos 03 tóxicos. Os que 
tenham extraviado esses alvarás 
deverão requerer uma segunda via. 
us que ainda não tenham os al
varb devem solicita-los imedia
tamente alim de evitar a multa 
do sêto que lhes for aplicada em 
face do auto competente. 

Quando a exploraçãó de 
Orna indus~ria insalubre, Incó
moda, perigosa ou tóxica mudar 
de propríetario, sem alteração das 
condieles essenciais da industria, 
não se torna necessário novo 
alvará; basta -requerer ao chefe 
da ctrcunscrição o ª"erbamento 
para o novo nome ou firma, 
agora existente, o qual está sujei
to ao emolumento de 1 j:tPOO, 
sendo j.tbOO pela nota de aposen· 
lação e IO:rpoo pelo averbamen
to, segundo a tabela do decreto 
9659, de 8-5-1924. 

Não requerendo o averba· 
mento incorre na multa designa
da DL'l decreto 15.744, de 19 7-
1928. 

Os boletins do Registo do 
Trabalho Nacional é que cadu
cam GOm a mudança de pro
prietario ou firma. 

Os donos dos estabelecimen· 
tos insalubres, incómodos, peri
gosos ou toxicos não carecem 
desse Boletim. 

Se alguns interessados ti
verem c~ses dois documentos
alvará e bo~tim-devem levalos 
á respectiva drcunscrição indus
trial para ali tomarem nota de 
que têm .alvará. 

Os estabelecimentos ou in
dustrias de particulares, sujeitos 
á fiscalisação técnica do Estado 
junto deles, das circunscrições 
mineiras, dos inspectores de ma
terial de guerra e sob a jurisdi
ção de outras entidades do Es
tado não são obrigados ao regis· 
to nas circunscrições industridis 
e, por isso, não devem pagar o 
emolumento anual d1: IQ:/JlOO. 
Estão compreendidos nesta isen
ção os lacticinios, os transportes 
tf"rrestres e as farmacias. 

A 4~00 
Cada caixa de papel, com 

50 folhas e 50 envelopes. 

e 
MARÇO 9 

CemHerle Paroflalal 
Há dias no nosso cemiterio 

chamou ·me á atenção um numero 
de individuas que energicamente 
protestavam contra a tal Atenida 
que a actual Junta teimosamente 
pensa em fazer. Ateá data ouço 
falar numa planta; mas quem foi 
o engenheiro que a traçou? 
Igualmente gostaria de saber que 
vantl.a-e!'s .trás tsd- nova anéria 
ao c&mteno serão capazes 
de me explicar. Pois se existin
do uma rua a meia duzia de me
t_ros, que por sinal está ao meio 
do ~ampo da igualdade, que ne
cessidade haverá em abrir-se 
outra? Com franqueza isto não 
se compreende, e havendo lá lo
caes que são uma necessidade a sua 
limpeza, é ex.traordinarto estar
se a gastar dinheiro inutilmente! 
Querem uma rua? Está bem, en
tão é executar-se imediatamen
te a obra que o cemitcrio há 
muito reclama, e feita a obra 
abrir a rua em volta do rBcint~ 
sagrado. 

Isto é aue está bem, pois não 
há necessidãde de andarmos no 
Dia de Finados, na ocasião' de 
romagem a calcar as sepulturas 
por não haver uma rua a circun· 
dar o campo santo. E' esta a 
grande necessid1de, e aí está uma 
parte do embelezamento da eter
na morada. 

Quanto á tal rua ou avenida 
não vemos . vantagens na sua 
execução, e além disso, deixem 
ao menos repousar quieta e man· 
sarnente os pobres mortos que 
nada teem que sofrer com ideias 
desta ordem. 

Como já nos alongamos bas
tante continuaremos no P,r pc.imo 
numero. 

Para Braga 
· .Já retirou para a capital do dis
tnto o Reverendo P. e Alaio. 

Muita saude é o que do co
raçãu lhe desejam,pS. 

Que lindo!!! 
Há varias noites que não 

encontramos na rua Direita uma 
única lampada acesa. 

Existirão elas, apenas, como 
objectos deco!'ativos? 

l!lemana Santa 
Trabalha-se activamente pa

ra ue as solenidades proprias 
dest semana sejam executadas 
com todo o ceremonial. 

Há 12 anos que em Fão se 
não realizam tão imponentes ce
remonias, e por conseguinte há 
grande entusiasmo pela realiza
çao d.is mesmls. 



senl1or de Fão 
As comissões organizadoras 

trabalham com afan, afin: ~e le_
var a efeito estas tão trad1c1ona1s 
festas. Sabemos que já estao 
contractadas duas das melhores 
bandas do Norte de Portllgal. 
Avante, e tudo por Fão! 

t~ntre nós 
Para festejar o aniversàrio ~e 

sua mãe, encontra-se en~re ~os 
0 Reverendo Avelino Pmhe1ro 
Borda, digno vice-directo~ das 
oficinas de S. José em GL~1ma
raes. Pela passagem de mais. um 
aniversario saudamos efusiva
mente a snr .a D. Rosalia Lopes 
Pinheiro Borda e oxalá que Deus 
faça repetir esta data por long~s 
anos no seio da sua ex.ma fami-
lia. 
União Nacional 

Deram a sua adesão à sagra
da causa naciolista, os seguintes 
cavalheiros:-Antonio José. da 
Costa, José Dias Bo~da Jum_or, 
Rufino da Silva Barreiro, Albmo 
Torres, Antonio Climaco dos 
Santos, Antonio F. Mendes Mo
rais Antonio Gonçalves Cala
fate: João Fernar.d:s Monteiro, 
Ascanio Campos Silva_, Custo
dio José Cardoso; Arhndo Lo
pes Cardoso, Alberto Magalhaes 
Pinheiro. 

(Continua.) C. 

~~---------------
NAS MÃOS DE DEUS 

DR. JO~E MAUIA D'OLIVEIRA 
Acaba de nos chegar a noti

cia do falecimento deste nosso 
prezado amigo e distinto profes
sor da Faculdade de Medicina do 
Porto. 

O falecido que era natu:-al 
do lugar da Barca çlo L:go, fre
guez1a de Gemezes, do nosso 
concelho, era filho de pais humil
des e foram as suas qualidades 
de trabalho e inteligencia que o 
elevaram a tão álto cargo. 

Era um dos mais brilhan
tes e distintos colaboradores de 
ccO Espozendense» e pena foi 
ter-nos deixado, sem concluir 
um trabalho de grande impor
tancia e interesse sobre o nosso 
concelho. 

Deus conceda, a tão saudoso 
amigo, o eterno repouso. 

A' digna familia do extinto 
apresenta os seus sentidos pesa
mes ccO Espozendense > •• 

• . , ,, . . • - ~ - . :r' ~ ~;, ') • J. ' ,,..i . .. ~ 

• Esteve em Lisboa a tratar dos 
interesses deste concelho, o snr. 
P.' Manuel de Sá Pereira, digno 
presidente da Comissão Executi
va deste concelho e administra
dor, d'onde já regressou. 

' .4odorinhas 
Chegaram na ultima 6.ª·feira, 

pdas 7 e 'º Ja manhã, ao 
beiral da oficina desta redacção, 
o casal de andorinhas que ali hà 
muitos anos tem a sua moradia 
da estação de verão. 

O seu canto m~vioso de 
saudação fez-se vibrar à sua che· 
gada dando-nos o prazer de as 
contemplar alegres e pt azenteiras, 
como s6 elas s~be1n ser. 

Lindas e alegres andorinhas 
vos saudamos e estimamos. 

-----···-----Sobsidios 

Foram concedidos pelo Snr. 
Ministro das Obras P11blicas, 
) r.948$01 para reparações no 
nosso concellw. 

São pois 17.281~01 para a 
estrada da freguezia d' Apulia e 
14.667io::> para a de Antas a 
Forj:les. 

Sabemos tambem que em 
breve serão concedidos, pelo 
Fundo de Desemprego, alguns 
subsidias para reparação de algu
mas ruas e estrada da vizinha 
Fão. 

Estes subsidlos são bem o 
r.:flexo da Lem orientada situa
ção que nos domina. O nosso 
concelho ficará grato ao digno 
governo da Ditadura, do qual é 
chefe supremo o grande portu
guês e eminente estadista-Sala
zar. 

Visita oficial 

Esteve há dias entre nós o 
distinto engenheiro e arquitecto 
Fernandes de Sá. 

Sua Ex.a, que é um erige
nheiro adjunto nos Edificios e 
Monumentos do Norte de Por
tugal, veio visitar alguns ter
renos para construção de Edifi
cios Escolares. -----.. ·-----

HA 

1'1issa 
Na capela da M'.sericordia 

desta vila, resou- se no dia 2 7 
dc. mês findo, uma missa sufra
gando a alma do Dr. Manuel 
Pinheiro, (falecido em Hespanha), 
mandada resar pela familia do 
extinto, assistindo ao religioso 
act? grande numero de pessoas 
amigas. 

As ecisas no seu devi· 
do lugar 

A Comissão Administrativa 
da nossa Camara Municipal, de 
acordo com a Junta da Fregue
sia oficiou ao Snr. Ministro das 

' Obras Publicas para que a con-
cessão feita pelo Fundo do De
semprego, para a Avenida Mar
ginal, passasse para a Junta de 
Freguezia. 

Sua Ex.a deferiu o pedido da 
Camara Municipal, passando 
pois para a Junta essa conces
são. 

Esta é, que é, a irrefutn.vel 
verdade. 

AZAS GLORIOSAS 

Uarlos Bleek 
Chegou a India, concluindo 

a primeira parte do seu raid, este 
glorioso aviador. 

Que a sua grande fé como 
crente lhe ilumine o caminho da 
volta é o que desejamos ao gran
de aviador. -----.. ··-----
Joel de J\tlagalhães 

UEDIUO 
CONSULTAS 

Em Espozende das 9 ás l 2 

e em Fão das I 4 ás r 5 
e meia horas 

-----····-----
Quem preferir a nossa 

tipografia além de ficar bem 
servido.ecoot>mlsa m111to di
nheiro,' 

A 
=-DE-= 

Jlan1iro d' Aln1eida (~ahral 
Praça do lUonieipio 

Unico deposi!ario oficial no concelho da 
COMPANHIA PORTUGUEZA DE TABACOS 

e FOSFOREIRA PORTUGUEZA. 
Os melhores descontos aos Senhores revendedores. 

Pastelaria, Vinhos do Porto e consumo; Papelaria. 
Perfumaria Ena e Valores selados. 

Tabacos nacionaes e estranjeiro::J. Lotarias. 

Nesta casa encontrará V. Ex.• sempre frescos os autcnticose e afamados 

~ • PASTEIS D.A OL.ARIN"::E-3:.A • 

Correspondente de Seguros. 

to de ltlar('o de 1934 

EDITAL 
O cidadão Manuel Mar

tins de Sá Pereira, Admi
nistrador do concelho de 
Espozende: 

FAZ saber que no dia 
25 do corrente, pelas 10 
horas realisar-se-há no E
dificic da Camara Munici
pal, de harmouia com o 
Decreto-Lei 23. 465, a e
leição dos membros que 
devem constituir a Comis
são Venatoria Concelhi3, 
respeitantes a este Conce
lho, para o que são con
vidados todos os caçado
res inscritos e com licença 
de caça concetlida pelo 
mesmo com seis meses á 
data deste edital e que não 
tenham sido punidos com 
multa igual ou superior a 
100#00 ou pena equiva
lent9 a assistire!rM á referi
da eleição. 

Quando não compare
ça numero legal de elei
tores a eleição far-se-há 
no dia 27 com qualquer 
numero. 

E para constar se afi
xou o presente e outros 
de egual teor neis lugares 
do costu~ne. 

Espozende, 8 de Mar
ço de 1934. 

·E eu Heitor Francisco 
Alves da Costa. Chefe da 
Secção Administrativa o 
subscrevo. 
O ADMINISTRADOR DO CONCELHO, 

(a) M:rnuel M. de Sá Pereira 
-------·--
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CONFEITARIA PRIMOROS4 

Vinho especial 
1. a qualidade 

Garra fúo de 5 litros 
Ese. 2$00 



~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

!Talho" Flor da A v~nida,,i 
~ Rua 1.° de Dezembro <em frente á Avenida Valenthn Ribeiro) ~ 
~ ESPOZE~DE ~ 

~ Fornece carn~·;··~-~~-~es d~~-b~i~ va~;, vitela, cacrito ~ 
~ e carneiro, diariamente. ~ 
~ O seu gado é escrupulosamente escolhido ~ 
~ por fornecedores entendidos. ~ 
~ oi dsa da casa: ~ 
~---«Servir bem, sem olhai• a quem))-~ 
~ o proprieta.:i:io Manoel José de Carvalho. ~ 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ -·-------
~@--:--~F.4~bd~As@i __ ~~b-_:§!r2~ 

00 Farrnacia !f!COS'f A~ 
~ (""ntiga Farmaeia ()entrai) ~ · m RUA> t..'. D_E DE!'EJIBRO - !"POZENDE 1 
~1

!14'!,~·. D1rector tecm..:o-Alberto Mourão l~-
1 ( Licencia.d.o e:i:n Fa.r:i:na.cia. ) 

Depois d11m:1 grande traodormação reabriu ao 

~ 
p11bllco esta antlg:• e acreditada farmacla ~ 

onde se eo~ontra gran~le sortido de produtos \\ 
qulmlcos e h1·m~lcc11tlcos ' J 

~,..,"~ -- [lli' Aviamento de receituario medico, .com todo o 
escrupulo, a q ualqtler hora do dia ou da noite. 

~ -----·-- ·--······----- ~ mr Curativos e injecções.-Preços modicas. i:fíl 
fill Prelorlr 6Sta farmacla é ter a certeza do ser bom sonido om preços o qualldados ~ 
~~l~Ldm~~~~t~~~~~ 
oB!)rG--=-"==5\~ll:.=1·~~~=f~'~~·~ 
:lf:S'.i~~J~~~ -o~Ç""-~~~~-~~ 

~ Padaria e Biscoil.aria Mecânica ~ 

t.I D. DIOG~~!r:. ;:.-;~~":i:-Rl!rnm~ . ~ 
mr RUA BAPJONA DE FREITAS, N.º8 48 e 56 ijll 
llU RUA B0~1 JESUS DA CRUZ, N.ns 2 e 4 JlJ m :e .A. e:: lE :a:.. º ~ ffíl 
llJl ·••t~~ U.hl 

~~ 
Neste estabelecimento, dos mais bem ~~ITT 

montados do Norte do PJis, encontrará o publi- ll 
Ã co á venda a especial REGUEIFA (rosca), w. 

ff(! PÃO Cü~OO, PÃO DE mlLHO, PÃO DE TRIGO E PÃO DOCE, ff~ 
HU bem assim como um vari;).do sortiun de bolachas Ull 
rm e biscoitos,· tosta doce e azeda, etc. etc. m 
llfil No seu proprio interesse, ninguem com- nu 
1Tfl pre sem confrontar a qualidade e os preços dos r'à 
llt prnductos fabricados neste estabelecimento. ~ 
~~-:g1~•=r-~F?§v::==n::--:-1~b~tztdl ' ·HLdl '@. , ;.t\.: ~ - - ~ ,..___ \ --'>-~'~ ... --o--

---·---·--·····-·-·--·-·····--········---------- -----
-~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ji] 
l~f A~1NHA .PEfroRAL~ FERRUGINOSA .li, 
I~ A mais barah de totl~s as·Fa1·inhas e a mais ~1 
l~i recomendada pelos lledlcos ;~] 
I
~ ,~, 
r::ili11 A unica conhecida como mais eficaz para restaurar as forças, ~ 
l~J dar saude e especialmente para alimentaçftõ de I~! 
I~\ CREANÇA, ADULTO E CONVALESCENTES :~1 
I~ A' venda em .'ºd"'., Far'."áci.,, '.JEPOSITO GERALEM li 
I~! Drogarias e :\Ierc1anas - BELE:\I I~' 

I~ F a 1• 111 ~ e_ i a rF r a n e _u ~ _ ~ i 1 h o s i.i 
ê~~~~~~:l '~\ ·~~~:-\..f'J~~~~rv,~~~~I 

to de Mar~o de 19 3 4 

REVISTA BIMESTRAL ILUSTRADA DE CULTURA LITERARIA SCIENTIFICA E ARTISTICl 

llirigida por A. ogusto lllartins, Ulaodlo Basto 
& Pedro Vitorino e eolaborada pelos me-

lho~es Ese1•itores portugueses 
º,nté~'. Literatura; C:iti~a; !Jumorismo; Etn?g~afia; ~ilologia; Arqueologia, 

Cstor1a? Arte; Elucagao Ensino; Filosofia; Bibhografia; Informação !iteraria 
-': 1 1\1!1 ca, tanto nacional como estranjeira. Publica h1éditos; trata de Monu
mentos, Museu~, Quadros; Artistas e Escritores, reune materíaes etnograficos 
versa, c?m ~articular atenção, nossa Lingua (Português prático, Problemas de 
~ortugues Lmgnagem tencnica: médica botânica zoológica, química, füica, etc. 
E~tud~ a Terr~, .º Povo, a Língua de Portug&l~ e regista o labor literar10 
sc1ent1fico e art1st1co de seus Homens e Academias. · 

Publica-se e..n Fe\·ereiro, Abril, Juuho, Agosto, Outubro, e nezembro de cada ano, por 
fasciculos de 64 paginas em geral. 

PREÇOS 
.-.ssJoat11ra (por anc): 

Portugal continenta 1 e insular 15$00 
Colonias Portuguezas .25600 
Brasil 106000 rtis 
Hespanha 20600 
Outros paises Lo. 6. O. 

P 1~arnent_o _adiantado. Muito nos obsequiará o Assinante remetendo directamen~ 
ta a Admm1stragfio, em rarta registada ou cheque, a importancia de suá assin~
tura, com o que poupart despezas e<;cusadas e nos evitará ás dificuldades de 
cobranc3. 

Numero avulso-Preçri variavel dependente do numero de paginas. 

RedacçãoeAdn1inistração-. Rua dos Mar
tires daLiberdad~, 178, PORTO Portugal 

'l.,clefone 2798 

ALINGLEZA 

Paquetes eorreios a sahir de 11.elxões 
-----·-~~-

HIGHLAND MONARCH ~m 3 ie Abril para Las Palmas, Pernambuco, R io . 
de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos Ayres ·~ 

HIGHLAND PR_INCESS em 1 de Maio para Las Palmas, Petnanabuco, Rio 'J 
de Janeiro, Santos, Mnntevideo e Buenos Ayres. .,1 

HIGHLAND PATRIOT em 29 de Maio para Las Palmas, Pernambuco, !tio de Ja-

1 
:~ 

neiw, Santos, 1Iontev1deo e Buenos Ayres. ~ 

!Estes Paquetes saltem de Lisboa no dia i·r 
seguinte e 1nais os paquetes: 

HrGHLAND PA~tUOT em 21 de Março para Las Palmas Pernamhuco Rio de 
~ Janue1ro, Santos, Montevideu e Bueno Aires. 

,·/ ARLANZA e1~ 27 de Março. ?"rn a Madeira, S Vicente,Pernambuco, Rio de Ja-
··.') . neuo, Santos, ~lontevideo e Buenos Ayres 

H1ghlande Monarch em 4 de Abril para Las Pa!mas Pernambuco P,, de Janeiro 
Santos Montcvideo e Buenos-Ayres 

NJ. agencia do Porto podem os srs. oa!i:;aoeiros de 1.ª classe escolher os be· :. 
licbes á vista das plantas dos paquete~, MAS PARA ISSO RECO.\IMENDA
,\11).j TODA A ANTECIPAÇÃO. 

Dirig1'I' aos unicos agentes no ?torte de Portugal: 

~~::i:rr & co. 
U, llUA DO lNli'ANTI~ O. IIl~'HlIQUE.--PORTO 

01i aos se is co1Tespondentes n((,s prouinciltS. • 1 


